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ENTREVISTA PARA O JORNAL DO BRASIL - RIO (Conclusão) 

lJ - JABarros: Qual é sun preocupação com o cres­
cimento do Penteoost.alismo no Brasil, muita:s vczt.-s 
motivo de críricas da CNBB? O Senhor acredita que 
es:sc movimento protestante tende, como II c ham11da 
lgttjá progressista, a desenvoker e amplisir sua atua• 
çio no movimento social? 

- Dom Adriano: En1 regr,J as denominltÇÕCS peme­
cosrnis não se preocupam com os problemas sociais. 
Por ~es chegam mesmo a rejeitar qualquer ativi­
d•de social. • 

Quanto ao crescimento do Pcntecostalismo: é um 
fato. Os Pentt.'COStais têm uma dinâmica persistente 
de linhas muüo simplts. Encontram por isto audiên, 
eia nas cam.ndas pobres da população. E muhiplicam­
sc com facilid:adc. lnfeliz:mcntc ~ Igreja, com 
suas estruturas compliaidas, com sua ccntrali.z:ação na 
pcssoca do padre e na matriz, dei.xa vastos espaços 
vazios que são OCUJXldOS por outros g.ruPoS religiosos 
cristãos. como princip.11.meme a Assembléia de Deus 
(pentccostais) ou sincrctistas, como a Umbandn. 

Para ter uma idfia da. penctraç-do de outros grupos 
religiosos n;1s á.reas niio atingidas Por nOSSJ Igreja, 
lxma c icar dois mapas rcligiOSO$ que ti\·e OC1LSiiio de 
mostrar ao S. Padre na visita "ad limin.a• deste 
ano. O primeiro maJ>3 oferece os "sinais" (igrejas, 
templos. cscol:i.s, comunidades de base, etc.) da lgrc• 
ja Católica e de outros grupos religiosos na p;1ró­
quia da Catedral. Paro oito "sin:üs• de Igreja Ca• 
cólica há sessenta entre templos protcsrnntes (26) 
cerreiros de Umb3nda ()2) e dois templos do Ra­
cionalismo Cristão: 11,7696 contra 88,24%. A paró­
quia da Catedral tem tjdo sempre uma boa ou mesmo 
exccJeme assistêncfa religios:t, mas os muüos <:sp3ÇOs 
vazios ficam expostos à atuação de oucros grupos 
religiosos. Uma segunda paróquia, a do füachão que 
sofreu vários tipos de provação, apresenta para 10 
"sinais'" de Igreja Católica, nad.-i menos que 205 de 
outras confissões: 16 do P. Valdir Ros (que se sepa• 
rou da unidade da Igreja), 72 das diversas deno­
minações protestantes e 117 terreiros de Umbanda: 
4,65 contra 93,.35%. Creio que nas outras paróquias 
da Diocese de Nova Iguaçu e fenômeno será mais 
ou menos o mesmo. Também na periferia das de­
mais grandes cidades brasileiras. Diante dos mapas 
o Papa $USpirou dh:endo: •o maior país católico 
do mundo .. ,'". 

Embor.1 toclas as fonnas e grupos religiosos mereçam 
o nosso respeito, temos de perguntar-nos o que é 
que a nossa lgreja deve fa;,..cr para ocupar os muitos 
espaços vazios, para responder !! fome de Deus que 
o Povo manifC$ta1 para integ13r melhor os lei8()5 
no serviço d\ Pastoral. 

Uma acusação freqüente é que a Igreja teria aban• 
donado a catequese para se dcd.kar a assuntos so­
ciais e políticos que não s:io de $lia competência. 
Niio vejo raiões par:.1 generalizar este argumento. 
Pode ser que aqui e acolá houve ntgligência na 
catequese. Mas mais fundada seria .1 pergunta se a 
catequese que foi dada e ainda continu.a sendo dada 
- apenas teorias da Fé que poderiam ser aprendi­
das tanto por alunos aitólicos quanto por alunos 
de outras religiões - corresponde de fato às exi• 
gências de nosso tempo e de n0$$a P4tria. O pro, 
b lema está noutro lugar. 
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O problcm.1 cst:í, subs1ancialmente, no fato de n:io 
nos darmos conta <los espaços vazios que nossa Pas, 
torai tradkion,LI dci..'<0U em toda a pnrtc. E nquanto 
a Ig.rej.i oficialmente, no tempo do Império, ou 
umlicionalmentc, nos prime-iros det.'ênios da Repú­
blica, cm a Igreja do Povo brnsilciro, t.'SSCS cspaçoS 
vazios, que ll0$.SllS cstruturos nio pe.rmitiam ocupar• 
mos, fica,·am csp:.ços ,,azi0$. Mas quando os g.rupae 
protestantes, sobretudo pcntccostais, se de.mm conta 
de que podiam ocupá-~ sem d ificuldades, sem • 
estruturo oíicia.l do Império ou tradicionnlmeme ca­
tóliett dos primeiros d«ênios da República, entra• 
rnm, fizeram seu proselitismo e ocuplro.m. Ocup:m.m 
e ficaram. Niio adianta combatê-lQs, como pelos anos 
vinte até quarcma ainda se ÍRZia na esperança de 
expuls:í-los pela. violência e hoje nio se faz mais. 

Também não u<lianta famcntar. O que importa é 
crinrmos meios de ocupar os espaços vazios, isto é: 
darmos aos nossos fiéis o alimento forte da Palavra 
de Deus, dos Sacramentos, sobretudo dn Euaris1i,, 
da o~ção. da oomuni<lade e <ln açiio sociaJ, sim, do 
açOO social porque, longe de ser um obstáculo, a 
ação social nos seus mais d iversos aspectos é a 
conseqüência prática da nossa Fé-. Se houve um de­
feito na c:itequesc de graves conseqüências para a 
lgrcj:t, foi a c:ucquese alienada, disrnnte da situaçio 
concreta dQ nosso Povo, uma catequese que, t>reten• 
dendo ser es1,iri1ual, falsificou a vis3o global du vida 
cristã e da vida da Igreja. 

A preocui;>.'lÇOO com o socia.1, com o político, oom 
o humano, é um dc\'Cr da Igreja e de cadn cristiio, 
a panir de sua Fé, a panir da dimcnsiio do Reino 
de Deus que romcça já neste mundo de coisas pas­
sageiras. Uma Igreja meramente cspiri1ual, uma CJ.• 

tequese meramente espirituaJ são a negação do mis­
tério de Deus encarnado, cm Jesus Cristo, que {na 
belíssima palavra que Paulo nos conserva) não se 
apegou ciosamente à su~ divindade "'mas cs:vaz.iou-sc 
a si mesmo e assumiu a condição de servo, tomando 
a semelhança humana. E achado em figura de ho­
mem, humilhou-se e foi obediente até- a morte e 
mone de cruz• {Fl 2,6,8) . 

O mistério de uma Igreja encarnada n.-1 rc.1lidadc 
humana será sempre um escândalo, como é pe.rm.t• 
nente esc.:\nd.ilo o csvaziamemo de Jesus Cristo pela 
sua encarnação. No\ffilnente 00$ lembramos da in­
tuição extraordinária de Paulo quando escreve aos 
rorfntios: •Os judeus pedem sinais, os gregos andam 
atrás de sabedoria; n6s porém anuncio.mos Cristo 
crucííiaido que, para os judeus, é csciindalo e para 
os gentios é loucura, mas para aqueles que são Cfta• 
macios - t2mo judeus como gregos - é Cristo, 
Poder de Deus e ._,bedorfo de Deus• ( 1 Cor 1,22-24). 

Minha preocupação não é tanto com o crescimcnio 
do Pentccostalismo e de outros grupOS re1ígi0$0S, 
mas com os meios que devemos t.'lnpregar para sa• 
ciar a fome de Deus de irmãos nossos, talvez os 
majs numerosos, que vi\'em nos C$p:.ços vazios dt 
Pastoral e que, de algum modo, são abandonados 
e margínalízados pelas estruturas centralistas, pc:IW' 
n-a.listas de nossa tgrcja. 

Um, 
feita 
com 

1enu1ti\'a de ocupar os espaços \'azios tem si<t,? 
atmvés das •comunid~des cclc:siais de b.'tsc , 
su~ dcscentr=iliação, com sua •1aici1J1ção" da 



mais deveria ser feito oeste 

Ulmentavclmentc nem todos os padres e bispos con, 
fiam nll participação dos leigos das comunidndcs 
«:lcsiais de basc, <la[ a suspeição que lançam contra 
uns e outras. Lamentavelmente certas comunidndcs 
cdesinis de base abdicam da liberda<lc estrutural que 
pOd:irun ter dentro da estruturação rfgida das paró­
qui:as, das dioccscs, da Igreja universal, e assumem 
uma orgnnizaçlío também rfgida, lnfeliJ.mente certas 
comunidndcs eclesiais de base, deformando o traba• 
lho de conscientizaçíio s6cio-poHti01 (que devem fa. 
w), se compromctein com algum partido Político ou 
com algum candidalO e assim se privam de sua li, 
berdade profética. 

Mas .seja como for, o.s comunMa.des eclesiais de base 
s.1o a tentativa mais séria e, até agora, mais eíiciente 
de <lesmassiíi~r a g.rnncle paróquia e de ocupar os 
<'St)aÇ'OS vazios da P:1storo.J, pela muhiplie:1ção de 
focos de irradí.~o cvangéli01 confiados aos k:igos. 

U - JABarros: Como se cxpHca a contradição da 
Igreja ter uma posição de vanguarda na defesa de 
uma reforma agrtrin e ciio ronscNadora ao julgar um 
filme como "Je \!OUS saluc, Marie". O senhor viu 
o filme? 

- Dom Adriano: Não vi o filme de Goddard, por 
isto não sou capaz de dar minha imprcWo oo meu 
julgamento sobre o filme como tal. Mas sobre uma 
questão fundamental que: a pergunta fere, posso diie.r 
alguma coisa. 

Nossa Igreja católica é conservadora e é progressísta 
a um tempo, convém recordar. Naquilo que rttcbcu 
de Jesus Cristo atrav6 dos Apóstolos, a "tr.idiçiio" 
no sentido do conteúdo vivo da Fé, ~ Igreja é fiel 

isto conserva cios.1.memc o que recebeu. Não 
Niio pode mudar. t radicalmente COI\SCM• 

ensinará e viverá sempre em função de 
Jesus Cristo, que é Deus e: homem, que é único 
salvador da humanidade, (lut morreu na cruz e rcs• 

suscitou para salvar-nos. Af não haverli possibilidade 
de mudança, de concessões, de compromi$$0S. A ra­
dicalidade pertence ao mistério da Fé e àquilo que 
decorre <la Fé, como Silo os prindpios fundamentais 
da Moral. 

Por isto mesmo não é possh-el comparar dados di­
forentcs, por ex. atitude$, comportrunentos, opiniões, 
etc. com verdades da Fé e princípios éticos. Sem 
problemo.s maiores a Igreja pode modificar leis de 
~ium e de abstinência, língua lirúr8,ica - di$dplinas 
que, segundo as circunstâncias de te1npo e de lugar, 
lhe cabe cstabcleccr. Aqui o progrem, o avan~ é 
possível. E seria desejável que nestes pontos de cn• 

carn:ar-sc concretamente: na situ~o do Povo de Deus 
a Igreja fosse mais dinâmica e r6pida. 

Mas quando se trata das verdades rc\•Cladas, a Igreja 
não pode mudar, não pode ac:eüar con1promissos, 
nio pode fazer concessões. No caso concreto do filme 
de Goddard será disc:ut.ívcJ o respeito ou desrespeito 
do cineasta, sua crença ou descrença, sua atitude 
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perante Nossa Senhora que na fé da Igreja é a 
Mãe do F'tlho de Deus e, por isto, merece nossa 
venernção profond.1. Compreendemos que aI muitos 
cat61ãcos protestem, que a Igreja oficial tome po­
sição contr4ria, que o Presidente da República num 
gtSto pessoal que pode ser fruto de sua Fé e tam• 
bhn de seu respeito à m:t.iori• católica do Bruil 
proíba o filme em todo o território nacional. 

Mns temos de levar em conta trun~m que a grande 
seculariza('ão avanç;, rapidamemc no mundo e no 
Bra.sU, que Por isto as classes dirigentes, essas de 
modo especial, não se conformam mais com a tutela 
da Igreja que um dia lhes pareceu legítima e Jusr.1, 
mas hoje rejeitam. Ai come,çam as discussões: sem 
fim. Ai se misturam os protestos de quem é contra 
o filme e de quem é contra a atitude da Igreja. 
Essas incomprccnsõc:.-s têm crescido e vão cr~ sem­
pre mais, à medida que avança a grande s«ularizaçio, 

A Igreja será sempre mais um pequeno rebanho, um 
resto de: Javé, que: perderá seu prcsdgio no mundo, 
mas conservará o fogo do Amor de Deus e por isto 
será sempre um sinal de Esperança, À medida que 
crcsc-c a grande sccu1ariza,ção do mundo, que foi cris. 
tão, à medida que desmorona a .,cidade de Deus" 
agostiniana construída neste mundo, a Igreja apare­
cerá mais daramc:nte como o mistério do Amor de 
Deus que, para ser e: para existir, não precisa tsSCn· 

ciaJmente dos poderes deste mundo. Tem sua força 
própria. Tem sua dinâmi01 própria. Tem suas cato­
goriais próprias. Tem sua-s dimc.nsõcs próprias. 

Para apn.-ciar a atitude da Igreja - favorável, pc>r 
c.xemplo, à Reforma Agrária, aos Direitos Humanos, 
mas desfavorável ao aborto, ao amor livre - temos 
de compreender melhor o que 6 mutável e o que 
é imut4vel na realidade, na essência, na existência 
da própria }8fCja. E o que parecia incoerente é 
profundamcnrc coerente e lógico. 

Também nio devemos esquectr que a clareia da Fé 
revelada não ilumina logo de vez e com plenitude 
todos os aspectos da vida da }8fCja concreta, aqui 
e agof:l. No seu peregrinar a1.rav6s do tempo, a Igre­
ja C$tá $\ljeila :l dúvid:is, a equfvocos. a erros de 
perspectiva e de avaliação, embora consctve intacta 
e infalivcl a sua Fé. Ela vive assim imprensada 
entre o absolutamente certo que 6 o divino e o 
precariamentc certo ou incerto, que é o humano. 
Daí tfiln.Mm os erros: de aprcci.açiic,1 as condenações, 
o.s rejdções, Daí para a Igreja o dever de prudên~ 
eia respeitosa, de caridade evangélica, de expcriencit. 
histórica. 

Outro aspecto ainda que mcrccc atenção: ero Jl)(), 

mcntos de crise, cm situações complcx;is pode 300n, 

tecer que a posição oficial da Igreja - do S. Padre, 
da CN8B1 de um bispo na sua diocese - valha 
apen .. u como sinal de espc~, como referência a 
valor.cs definitivos que o momento histórico rejeita. 
Sem nenhuma influência de ordem prática. Nesses 
momentos o que marca a Igreja 6 a marca da Cruz 
de Jesus Cris10, esta Cruz que f~ parte d.a css~ncia 
do ser Igreja e do ser cristão e abre a perspectiva 
da r.cssurrci(io e da vitória. 

Nova lgunçu, 12/14-06-86 



F~ E AÇÃO PASTORAL 

Adriano, bispo dioc~sano 

C.Omeçamos o nosso 1 ! Sfnodo Diocesano. Lançado 
solenemente no dia 18 de janeiro, te:mos dado os 
primeiros plLSSOS na caminhada sinodal de doi:s anos. 
O bispo já romeçou as visitas it.-s paróquias e apro­
veita es.sas ocasiões para cclcbrar a S. Missa e para 
~"(plicar às ÍOf'Çf;s vl\'as dis comunidades o que é 
o Sínodo, como se realizará, quais efeitos produzirá. 

O tema do Sínodo é: "Transmitir a Fé' .. no sentido 
de S. Paulo: •Eu rteebi do Senhor o que tam~m 
!11llsmiti a voc:-es• (!Cor 11,2}; cf. !Cor 15,.l; GI 
1,11). A Fé que recebemos e, por nossa V001.('iio cris­
tã, de\'CO'IOS transmilir é tt:\'clação de Deus por Jesus 
Cristo; n-ão é invenção nossa, não é ideologia, 

O lema do $[nodo, escolhido em assembléia pastoral, 
é: •A Baixtela busca o Deli$ libertador•, no sentido 
da palavra de Jesus: "Se o Filho os libertar, vocês 
serão realmente livres" (Jo 8.36) ou: "Nio vim para 
julgar o mundo, mu para o salvar (Jo 12,4 7). Há 
um pecado, antigo, marcando de sofrimento a face 
do Po\'O da Baixada. C.ocno aJiás de todo o Povo 
brasileiro. Mas aqui, nas proximidades do luxo, da 
grand=, da ostcntaçio do Rio de Janeiro o pecado 
se roma mais escandaloso. 

O sofri~to da Baixada é tão grave, tio manifesto, 
tão escandaloso que se poderia perguntar: Por que 
a DiOC'Csc de Nova Iguaçu celebra um Sínodo sobre 
a transmissão da Fé? não seria muito mais atUal e 
concreto enfrentar os problemas $0Ciais que esmagam 
o Povo da Baixada? 

As perguntas nascem do fato de se ima.ginar a Fé 
como um valor fechado em si mesmo, como expres, 
são religiosa do individualismo ou enfim como prin. 
cípio de alienação. 

Mas a Fé que Jesus Cristo nos revelou e que 1 
igreja deve tnllls.mitir é coisa bem diferente. S. Tiago, 
em contucto com o sofrimento do Povo humilde 
e sacrificado, e$Cl"Cve o scauinte a respeito do rela, 
cionamcmo entre Fé e ftÇÕCS, entre Fé e vidu, entre 
Fé l.)C$$(XII e c.."l'.pressão comunitária da Fé: "'Que 
adianta, meus irmios, alguém dizer: tenho f6, se 
nOO tiver is obras? Podem, talYCZ., a Fé s.aJvá-lo? 
Se um irmão ou uma irmã estiverem nus e dC$­
providos de alimento diário, e alguém ele vocês lhe 
disser: ·vio cm pai, esquente:in-se e fartem•sc', $Cm 
dar a des o necttS:lrio para. a vida rorpornl, que 
lhe aproveitaria? Assim rn.mbém se paw com a Fé: 
se nio for ocompanh11d.a pelas obras, por si mesma 
<.-stá morta• (Tg 2,14-17) . •Assim como o corpo sem 
alma ~ mono, rnmbém n Fé sem as obras é moMa" 
(Tg 2.26). 

Se rclemlOS o impommtc capítulo 2, de S. M111eus, 
veremos que o critério fundamental para o julga. 
mcoto definitivo é o serviço de o.mor que prcstam05 
aos irmãos pequeninos. Jesus identifica.se com os 
irmãos pequenos, de utl sone que a nossa Fé cm 
Jesus Cristo, único salvador da humanidade, único 
mediaJ'lciro entre 05 homens e D<.'tls, nos leva 11 

descobrir a face de Jesus na face de co.d.a irmão 
pequeno - cria~. pobre, doente, miserável, per• 
seguido, oprimido, marginalizado. 

Transmitindo a Fé, queremos criar c,-ondiçõc.-s fwula• 
mentais para um trnlxllho social mais profundo, mais 
intenso, mais fecundante. Quanto mais viva for a 
nossa Fé, tanto mais intensa ser4 nossa lurn por 
condições mais justas, mais dignas, ma.is huwn:l$ 
para o Povo de n~ Biixada. A Fé, longe de tlit­
nar, nos fará darividcntes, sen.sivei.s p:irn a opressão 
multiforme que esmaga nossos irmãos e irmãs mais 
pequeninos. O tema de nos.w Sínodo é o m.ais fe.. 
cudantc que se Poderia i.m.1ginar para nosso trabalho 
pastoral. 

O FUNDAMENTO: NOSSA F~ 

Adriano, bispo dh>cesano 

O tcnu. do 1' Sínodo de Nova Iguaçu, que, desde 
o dia 18 de janeiro de 1987, estamos celebrando, é: 
"'transmitir a Fé". Re<lebcmos a Fé que devemos trans­
mitir. 

Que Fé será esta? Temos de esdarcccr o que en­
tendemos por Fé, para compreendermos o lem, e 
o objetivo do nosso Sínodo. 

.Escrevendo a.os Efésios, diz Paulo: •vocês já não 
são estrangeiros nem hóspedes, mas conddadios dos 
santos, e da casa de Deus'". Vocês estão oonstrufdos 
sobre o fundamento que são os apóstolos e os pro­
fetas, sendo a pedra principal o próprio Cri.sto Jesus. 
Nele todo o edifício se ajusta e se ergue num tem• 
pio santo do Senhor; nele vocês serão inttgrados 
na construção, para virem a ser, no Espírito, morada 
de Deus" (Ef 2,19-22). 
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A Baixada Fluminense, onde Deus nos colocou oomo 
cristãos, busca. a Deus libertador. Este Deus liber• 
rndor, princípio de libcrtaç-.ão totial para tod05 os 
C$CNvízados, é o que procura transmitir a nossa Fé. 
Qual Fé? A Fé que recebemos dos profe1as e dos 
ap6stol06 em nome de Jesus, único salvttdor e liber· 
tador da humanidade. 

O Sínodo quer fa2er-nos refletir sobre a Fé que 
recebemos dos .:ipóstolos, da Igreja, e, como Igreja 
viva, dcvemo5 transmitir aos irmãos oprimidos e es­
cravizados. O Sínodo, atravé$ da reflexão, di o~ão, 
da busca cm comum, quer pôr um fundamento $6-
Jido sobre o qual se edmcará a nôSSa Pastoral, como 
sina1 h~1mjJdc mas perceptível do Reino de Deus. 

Quando olhamo.s uma co-nstrução qualquer, 1x,demoS 
concluir dos tlke:rces para a altur11; e impOrttlncia do 
prédio. Uma casa simples tem um fundamento su• 
periie:ial. Mas se o prédio tiver muitos andares, 0 



alicerce terá de ser mnis fundo e mais forte, em 
correspondência com a obra. 

C.Olocados em situação difícil, oomo é o nc».s0 ciso 
de cristãos da Bnixada Fluminense, temos de dar 
uma base sólida ao n()$SO 1rabalho pastoro.!, temos 
de aproíundar a nossa Fé paro corrcs1>ondermos aos 
desafios de nossa região. 

A fé que a Baixada buscu é a Fé cm Jesus Cristo, 
o Filho de Deus que se encarnou no seio da Virgem 
puríssima, para a snlvaç,iio da humanidade. Ele é 
ll pcdrt1 fundamental. "Ninguém µode lançar outro 
íundamento, além do que foi lançado, que é Jesus 
Cristo• (10,r 3,11). 

A Fé que recebemos da Igreja e, como Igreja, que­
rtmos transmitir é a Fé Ubercadora de Jesus Cristo, 
:11 Fé que Jesus llO$ te\!elou através dos apóstolos, 
i1mvés da lgrcjn. Quamo mais intensa e profunda, 
portanto, for a nossa Fé, 1anto mais corajoso, oti­
mista e eficaz será a 00$.Sa Pt1storal, isto é: o ser­
viço de caridade mis.sion:'iria que prestamos aos nossos 
irmãos, o anúncio de que J«us Cristo é o salvador 
e libercador da humanidade, de que, a partir de nossa 
Fé, estamos todos em cond ições de melhorar a crítica 
situaçiío de nossa Baixada. 

A Fé <.'ln Jesus Cristo será o dínamo, a ÍOfÇ'a de 
n()(S;S() apostolado. 

Quanto mais for1e for a nos~ Fé cm Jesus Cristo, 
tanto mais eficaz será nossa Pastoral. E a fé que 
nos liberta das ideologias. Jl a Fé que nos foz m.1is 
clarividcntcs para a realidade social. J:: a Fé que nos 
girante a nossa in~rçãQ dç çri_s,ios, 

Estas rd'Jcxõcs sumárias demonstram que um $(nodo 
que se pn.'OCupa com a "'transmissão da Fé" é um 
Sínodo que, longe de ser alienante, nos integra mais 
profundamente no mistério da salvação, isto é: no 
mis1ério de Jesus Cristo e da Igreja. 

C0RIA DIOCESANA - AVISOS 

A..,iso 06/87 - Concelebraçio da Quinta,foi.rn San, 
ta: Na Quinta-leira Santa, às 09h00, o bispo dio­
«'S3no com o presbitério celebra n S. Missa da bên­
ção dos óleos, na C·ncdral. Para a ooncclebraçlo, que 
nesse d ia tem um sinal muito particular de unidade 
do presbitério oom o Sumo.Sacerdote Jesus Cristo, 
são wnviclados todos os nossos padres. Tragam tú­
nica e estola. À':i 12h00 ha\1crá o almoço de confru­
tcmi:eaçiio no Centro de Formação. São convidados 
todos 0$ agcmes de Pastoral que partidpam da reu• 
nião mensal das primeiras terças.feiras. 

Avi,o 07 /87 - A,..onbléi• Genl da CNBB, De 22 
de abril a J'r de maio .realiza-se cm ltaici, SP, a 
25~ Assembléia Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. Os temas mais importantes são: 
AvaJjaçOO da C.1minh.1da da Igreja no Brasil e De· 
íinição de Diretrizes Pa.storais paro o próximo qua• 
driênio; htualiz:ic;ão do Regimento e do Estatuto 
Civil da CNBB. Nesta Assembléia haverá eleição dos 
quadl'O$ da CNBB, desde a presidência. Pedimos a 
todos os padres, religiosas, leigos engajados rezem 
pua que sejam eleitos os que mais corrc':ipon<lem 
à:s: necessidades pastorais do Brasil de hoje, segundo 
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a vontade do Pai. Dom Adriano viaja para ltaió no 
dia 21 de abril e volta no dia 2 de maio, 

Aviso 08/87 - Passeio de Confoucmizaçio do Cle.ro: 
Aprm•citando o feriado do d ia 21 de abril, o nosso 
clero íará um passeio de confraterni1.a('.ão ~ l'C'8iiío 
de Angra dos Reis. Sairemos de ônibus, ~s 07h30, 
do CEPAL. Seria bom se todos os que está<> U\,!res 
participassem do passeio comum. 

Aviso 09/87 - Dia das Co m unicações Sociais 
(05--05-87), P0< de1erminaçiio d.1 CNBB (24! Assem• 
bléi.a Geral) celcbrn•sc no próximo dia 05 de maio 
o Dia Nacional das Comunic:tçõcs Soe.ia.is. Por todos 
os meios d isponíveis devemos procurar escl:irecer o 
Povo sobre a importância dos meios de comuníaição 
paro a sociedade, para a Igreja e para o Povo em 
geral. Conviria lembrar também a neces.sidade de 
formarmos o espírito crítico para discernirmos, com 
oonvic:ção, o que é accitávcl ou não nas mensagens 
dos midia, Sabemos que o.s meios de comuniaição 
ofeirecem imensas vantagens para o uabaJho pastoraJ, 
mas: não isnoramos os desafios que criaram, sobre­
tudo a televisão, para as famflia.s, para as é'rianç2':i 
e ;o,..ens. 

Aviso 10/87 - Oia das Vocaçõ,.,. (10--0~7), No 
domingo do Bom Pastor (este ano 10 de maio) ce­
lebramos cm todas as comunidades o Dia Universal 
de Omçõcs pcJas Vocações Sacerdotais e Religiosas. 
Convém que em ioda a parte se accntuc d:tc aspecto 
essencial d~ vida interna de nossa Igreja. Sobretudo 
n6s que temos recebido tantos padres e religÍosas 
de outras Igrejas, devemos lembrar ao POVO de Deus 
nosso de\1cr de fomcmar ~s voe«~ sacerdot11is e 
religiosas. A palavra orientadoro de )esus, que é 
uma ordem pastoral ditada pelo amor, continua vá­
lida: "A messe é grande, W$ os operários sio pou­
cos. RC7.cm para que o dono da messe mande ope­
rá.rios à sua messe" (Mt 9,37-38). 

CRONICA 

01-01 O bispo diocesano celebra a S. Mis.s'.1 m1 pa. 
r6quia de Auslin (08h00) . 

04-0l Dom Adriano celebra a S. Missa de Crisma 
na paróquia de N. Sra. da C.ontcição de Ni-
16polis (09h30) e o• paróquia de N: Sra. de 
F=ilim.a, cm Nova Iguaçu (18h00). 

06-01 Reu11iio m~mal de Pastoral, t.ratanclo do pró­
ximo Sínodo Diocesano. 

08.01 Pierre Hoffmann e Florian Píeiflcr, da TV 
alemã, entrevistam o bispo diocc':iano. 

11-01 O bispo diocesa.no celebra .a S. lvli5$a P( -C,is­
ma n:>s paróquios de S"11ta Rita (10h00) e do 
Cruteiro do S111 (18h00). · 

1}-01 Scs':i:io do Conselho Presbileral dedicada intei-
ramente ao Sínodo Diocesano. ·· 

14-01 O bispo diOC'CS3no comp1eca ânq(ie111a anos de 
vida /r"11dsca11", celebrando a S. Mi$Sa na ca• 
pela das Irmãs Oarissas, no Parque FIQra. 

16,01 As,embléia Gerol da Cáritas Diocesana de Nova 
Iguaçu. 



18-01 La11ç4111enlo oficial do 1• Sí11odo Diousono dt 
Nooa Iguaçu. A, 10h00 no salão do IESA 
reuniram-se cc.rca de dois mil reprcsffltantcs 

das diversas paróquias. O bisp0 diocesano con• 
celebrou CQm 32 padres, entre os quais ttm• 
lxm o benfeitor de nossa diocese Frei. Beda 
Vickcrmrum OFM, do convento de BardcV 
Alcmanh.l. Na mesma concelebração ag.radctc· 
mos I Deus o jubileu de ouro de {rancisai.no 
e o, 69 anos de Dom AdrifflO. Pelas l)hOO 
houve um almoço de ronfr1ncrnizaçio para os 
a.gentes de PaStoral de nossa diocese. 

19.01 O bispo d.iocesnno rctira-iC para a cesa da 
Praia Grande p:1ra passar dez dias de flrills. 

01-02 Dom Adriano celebra a S. Missa na pa,6quia 
do Parque Flora, oom Crisma (08h00) e na 
comunidade da Palbada (paróquia do Ri11chão) 
somente a S. Missa (17h00), com bc» parti• 
ci1>3çio do Povo. 

0,5.02 Reúnem-se na ÚL$ll de Oração os bispos que 
participam do projeto Seminário, para decidir 
vários pontos importantes para 1987. - Vi• 
sita o bispO diocesano o Pt. Tiago Prims MSC, 
Provincial da Congrcgaçio 00$ Miss:ionúios do 
Sw•do Coraçio, •oompanhado do Pc. Hum• 
bcrto voo der T ogt MSC, párooo do Guandu, 
e do Pc. Gilberto de Roij MSC, Reitor do 
Scmiúio MSC, cm Heliópolis. 

08-02 O bispo dioces.wo cclebtll a S. Mi,,. de Cris• 
ma na par6quia dt N. Sra. dt Fá1ima, de Quti• 
mados (09h00) , e na p,uóqui, d, S. S,bas• 
tião, de Olinda (19h00). 

09-02 Dom Adriano reóne•sc com Frei Alex!lndrc Na• 
der OFM., da Editora Vcm:s, cm Pcuópolis, 
para tratar de A Folha, no corrente ano de 
1987. - A, 12h30 fal,ce na Casa de S.úd, 
N. Sra. de Fátima, cm Nova Iguaçu, o no5SO 

Pt. Fr41tcisco Jerónimo da Siltlfl, aos 63 anos 
de idade e 33 de sacerdócio. Oportunamente 
publico.mos o nccrol6gio do Pe. Francisco Jc• 
rôoimo. 

10-02 As 08h}() o bispo diocesano e vúios padres 
celebram, na Cripta da CattdraJ, a S. Missa 
de corpo presente do Pt. Fr4ncisco J~r6nimo. 
Às 09h30 realizou.se o enterro que saiu d.a 
Catedral para o Ccmit&io Municipal de Nova 
Jgu,çu. 

1402 No Centro de Formação rcaliza.s, (14/15-02) 
o EnconJro Nacional de P'"10,al Oper4rit1, com 
bo< participaçio de operuios vindos de llllrios 
Estados. 

15-02 O bispo diOC<SOno cdcbra • S. Mi,.. de Cris• 
ma na par6quia dt Laít da Cenlral (07h30) . 

16-02 Com alguns p,clm o bispo diOCC$2nO celebra 
na Catedral, às 19h00, a S. Missa de sétimo 
dia pelo Pe. Francisco Jer6nimo. 

17-02 Dom Adriano celebra 24 anos de orde,,a,ão 
episcopal. 

22-02 O bispo diocesano cdeblll • S. Missa d, Cris• 
ma na pa,6quia de Tinguá (08h00). 
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2}-02 Em companhia do vigário-geral de Nova lgua. 
çu Pc. Agostinho Preto, o Superior Gctni da 
Pia Sociedade de S. Caern.110 Dom lifa//t-o Pin, 
10n visitou o bispo diocesano, para acenar 
L'nefüor a vinda de seus padres para Nova 
Iguaçu. 

2-1-02 Funcionários da FUNA.BEM procuram o bispo 
diocesano, para tratar de problemas da ins­
tituiçio. 

25,02 Reúne-se o Co11sl'lho do Semimírio, pam trotar 
do íuncion11mcnto do Seminário cm 1987. -
Chega o Pro/. Jobam,es Niuemeier que, de­
pois de faze.r curso do CENFI, cm Brasília, 
vai ensinar cn1 ll()$$0 Seminário "Didática da 
Bíblia• e "Exegese do NO\'O e do Antigo Te$-
1amento•. O Prof. Nigscmeicr i pai de família 
e proícssor da Faculdade Tcol6gica de Pader• 
bom. Durante tr& anos 1rnbalharli no Brasil: 
cm Nova lgu1çu1 Petrópolis e Teófilo Ononi. 

26-02 Na Ci.mara Municipal de Nova Iguaçu, b 
19h00, o bispo dioces.1.no recebe rom viiria.1 
outras pessoas o thulo de Cidadão dt Nova 
Iguaçu. 

0.5-03 Reunião mensal de Pas1oral (uun-s:íerida do 
dia 3, por causa do Carnaval) . Dom Adriano 
teve ocasião de expor longamente o tema do 
Sínodo Diocesano, nos mais diversos aspectos. 

07-03 Com a S. Missa conccl,brada p,lo bispo dio­
cesano e v4rios padres deu-se infcio ao 110,..0 

ano letivo de nosso Scminru'io. Com a renÚD• 
cfa do Pe, Paulo Muller CICM., ao cargo de 
Reitor, foi nomeado o Pc. Mírio Luiz Mcl\C'ZtS 
Gonçalves, rccém<hegado de Roma. 

08-03 Dom Adriano dá p0sse ao Pc. Lino d.11 Moro, 
da Pia Sociedade de S. Caetano, de Vicenr..1 
(Itália), como pároco da paróquia de S.nta 
Maria. Estavam presentes ao ato o Pe. Matteo 
Pinton, Superior Gcràl, o Pc. Luciano Ga11i• 
naro, Superior Provincial. Na mesma ocas.ião 
foi empossado o Pe. Paulo CrivcUaro como 
cooperador do P,. Lino. O Pc. Paulo é o ttS­

pOnsá\'cl pela formação dos estudantes tcólogOi 
da Pia Sociedade que vão morar cm Sant.a Ma• 
ria e freqüentarão as aulas de Teoloe;ia do 
Scm.inlll'io Diocesano Paulo VI. A partidpaçio 
do Povo de Santa Maria foi boa. 

09-03 Vem a Nova Iguaçu o sr. Herberl Matbissen, 
arquiteto da Miscreor, para visitar alguma~ 
obras realizadas pcJo Projet.ão: Ambulatório do 
Parque Flora, salas destinadas :a obras sociais 
na Catedral, na nova matriz de Qucímados­
Conccição, na comunidade de N. Senhora Apa­
recida, d, Xangrilá (fl"róquia d, Hcliópolis) 
e na paróquia do Riach.i:o. Dom Adriano acocn· 
panhou-o cm toclas as visitas e deu as neccs· 
$irias explicações. 

12-03 A 1V alemã (ADR) entrevista o bispO dioce­
sano sobre aspectos do Brasil de hoje, o rela• 
cionruncnto entre Estado e Igreja, de modo 
particular sobre a p05içio da Igreja em face 
do fato de o BrasH ser um dos maiores pro­
dutotta e expOrtadorcs de material b6lioo do 
mundo. 
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